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SUS El día 12 de Abril hay que desalojar de 
últimos reductos al caciquismo aún imperante 

El B. Popular será de nue-
vo el arma de la victoria 
Quien rompa con él hace el juego consciente-
mente a los enemigos del pueblo laborioso 

El Bloque Po-
p u l a r d e b e 
v e n c e r . . . . y 
¡ V E N C E R Á ! 

La b o t a l l o d e l d í a 12 

Hay qu€ limpiar 
las Baleares de caciques 

Y hoy que conseguirlo con las mismas armas con <¡ae el anti-
fascismo derrotó al fascismo el dia Id de febrero. 

La lucha electora' del dia 12 de abril, no es una lucha cual-
quiera, es una lucha decisioa, para el def arrollo de la economía Balear 
y al mismo tiempo la clave para vencer definitivamente al fascismo. 

No podemos crearnos ¡a ilusión de que las derechas se absten-
gan de presentar batalla, no. Hilas irán a la Incha dispuestas a Jugarse 
el todo por el todo. Saben bien que perder estas elecciones significa no 
Doluer a ser jamás lo que han sido hasta hoy. 

Y vemos como, todo ¡o que huele a reacción, a podrido, a ca-
verna se une' para mantener sus posiciones. ¿Cual íiebe ser la actitud 
de los partidos de izquierda? 

Presentar la batalla en un solo frente, pegar juntos al enemigo 
común, y vencerlo. No se puede mantener al pueblo que trabaja y 
sufre, en el espíritu de inseguridad. Hay que hacerle recobrar la con-
flama en si mismo, marchando todos unidor, de/ando aparte ¡os In-
tereses personales y de Partido para ponerlo todo, ABSOLUTA-
MENTE TODO AL SERVICIO DEL EXPLOTADO. 

Todas nuestras fuereas van a luchar en vanguardia en ¡a pró-
xima batalla. Sabemos que depende de ta aclivldad y movilLiaclón de 
nuestras fuerzas el que el caciquismo en Raleares quede oencido. 

Estamos seguros de que el trente Popular ha de triunfar, ¡j ha de 
triunfar porgue el espíritu anticaciquil reina por todas partes ' Ahora 
bien es necesario que cada uno de los partidos que integran el Frente 
Popular piensen por un momento en la responsabilidad que tienen ante 
las masas populares. Por eso decimos-. Sea el que sea el que intente 
dividir o divida por cuestiones personales o de Partido el Frente Po-
pular, debe ser odiado por las masas. No son momentos de dividir, 
sino de reforzar aun mds, la unidad de acción de todos los partidos de 
liquierda. 

Las masas esperan ansiosas el comiendo de la campaña. Quie-
ren conocer y saber, por que van a luchar el dia ¡2 de Abril y que van 
a recibir en pago de su voto y de sus sacrificios. 

Nosotros decimos: La campaña de agitación y propaganda debe 
empezar inmediatamente y explicar el programa de lacha de! frente 
Popular. Los trabajadores están dispuestos a ayudarnos moral y ma-
terialmente, con tal de destruir para siempre en Baleares, al peor ene-
migo del pueblo-. El caciquismo, y a ello hay que ir con toda decisión 
y entusiasmo. 

ANDRES SUREDA 

¡¡URGENTE!! 
¡ 5 0 0 Ptas. para «Nuestra Palabra» 
A t o d o s los R a d i o s , c é l u l a s y m i l i t a n t e s . A t o -

dos los t r a b a i a d o r e s y a n t i f a s c i s t a s e n g e n e r a l . 

CamsTQdas; nos vemos en la APRE-
MIANTE necesidad - subrayamos bien, pata 
que se tenga en cuenta, ¡a de apremiante ~ de 
dirigirnos a iodos vosotros para plantearos 
¡a situación de nuestro periódico — que no os 
es desconocida — para que inmediatamente 
toméis las medidas convenientes pare recau-
dar fondos y ayudar a «Nuestra Palabras. 

Esta semana, ó sea este número, sale con 
un esfuerzo hecho a último momento. De no 
haber conseguido un empréstito, a estas horas 
no habría salido el paladín de los explotados 
de Baleares. 

¡¡Necesitamos 500pesetas en el término 
de una semana, para asegurar .w vidaJ! 

Es indispensable el que todos los radios, 
células y milHanies, mediante iniciativas in-
mediatas, se aboquen a la magna tarea de 
recaudar las SOO pesetas que hacen falta a 
tNuestra Palabra». 

Recolectas, festivales, donatíjos y liquida-
ción—¡¡sobre lodo liquidación.'.'—de lo que se 
adeuda a la administración deben ser los 
medloi tendentes a cubrir la cantidad de SOO 
pesetas que necesitamos. 

No debe caer en soco roto nuestra llama-
da. Ningún Radío, célula y militante debe 
poner excusas, ya en el pleno realizado le-
cíentcmenie se ha discutido la situación del 
periódico y cómo serán considerados los que 
no presten ta debida atención a la vida y 
mejoramiento del mismo. 

¡Por ¡as SOO pesetas a ¡(Nuestra Palabra» 
en el plazo de una semana! 

¡Adelante, camaradas, todos por «Nues-
tra Palabras, paladín de ¡as masas oprimidas 
de Saleares.' 

El Radio, célula o militante que más se 
destaque en ¡a ayuda del periódico se le pu-
blicará en el cuadro de honor que organizare-
mos en ese sentido. 

La Redacción y Administración. 

fin d e p r e s e n t a r un b a l a n c e e f e c t i v o 
al <furer> d e P r i m o R i v e r a , e n s a n -
g r e n t a r c o n s a n g r e pro letar ia las 
c a l l e s d e nues t ra c i u d a d . 

H a c e y a a l g u n o s d ías i n f o r m a -
m o s q u e un j o v e n o b r e r o ü e 
i z q u i e r d a r e p i i b l i c n a , f u é a g r e d i d o 
p o r un g r u p o d e esto . i m e r c e n a r i o s 
el cual f u é g o l p e a d o d u r a m e n t e . 
A l g u n o s mi l i tantes d e n u e s t r o p a r -
t ido fian r e c i b i d o a n ó n i m o s a m e n a -
z á n d o l o s d e c o s a s g r a v e s . U l t i m a -
m e n t e en una a s a m b l e a r e c i e n t e 
c e l e b r a d a p o r e s t o s , s e a c o r d ó d e s -
truir la imprenta en q u e s e edita 
•Nuestra P a l a b r a > . ¿ P u e d e l l egar a 
m á s la act i lud p r o v o c a t i v a d e e s t a s 
b a n d a s d e a s e s i n o s ? 

L a s a u t o r i d a d e s c r e e m o s t o m a -
rán car tas e n el a s u n t o , d e t e n i e n d o 
a t o d a es ta m a n a d a d e f o r a g i d o s . 

P o r nuestra p a r t e , p o n e m o s s o -
b r e a v i s o a l o s t r a b a j a d o r e s y anti -
f a s c i s t a s , d i s p u e s t o s a r e p e l e r la 
m e n o r a g r e s i ó n . X a ñnica f o r m a d e 

En defensa de los pequeños 
vendedores 

H a y m u c h a s c o s a s e n ta P l a z a d e A b a s t o s d e Palma q u e s e d e b e n 
s o l u c i o n a r r a p i d a m e n t e . 

N o p o d e m o s e n e s t e n u m e r o r e c o g e r l a s n u m e r o s a s q u e j a s q u e 
l l e g a n c o n s t a n t e m e n t e a n o s o t r o s d e l o s v e n d e d o r e s d e la P l a z a d e 
A b a s t o s . 

D e s d e el p r ó x i m o n ú m e r o e m p e z a r e m o s a pub l i car una s e r i e d e 
i n t e r e s a n t e s r e p o r t a j e s en l o s c u a l e s s e p o n d r á n d e m a n i f i e s t o las in-
jus t i c ias q u e s e c o m e t e n y l o s a b u s o s q u e s u f r e n l o s p e q u e ñ o s v e n d e -
d o r e s . 

L o s i m p u e s t o s d e b e n y p u e d e n s e r r e b a j a d o s . ¿ C o m o ? H e aquí 
lo q u e s e p lanteará e n el p r ó x i m o n ú m e r o . 

¡ V e n d e d o r e s ! d e n u n c i a d t o d a s v u e s t r a s q u e j a s a « N u e s t r a P a -
labra .> 

terminar e s t a s i n f a m e s p r o v o c a c i o -
n e s , y e s t o lo t e n g a p r e s e n t e el 
G o b i e r n o , e s a p l a s t a r l o s has ta el 
ú l t imo r e d u c t o d e f i n i t i v a m e n t e . 

P . 

El movimiento de los parados 

Un ejemplo a seguir 

Matoner ías 
vocaciones 
fascistas 

y pro-
d e los 

L o s s e ñ o r i t o s f a s c i s t a s d e P a l m a , 
s e g u r a m e n t e s i g u i e n d o su p lan d e 
« t r a b a j o » al igua l q u e s u s m i s e r a -
b l e s h e r m a n o s d e la p e n í n s u l a en 

el sin fin d e a s e s i n a t o s c o n t r a l o s 
t r a b a j a d o r e s c o m o l o s ú l t i m o s p e r -
p e t r a d o s c o b a r d e m e n t e e n M a d r i d 
e n la p e r s o n a d e J i m e n e z d e A s ü a 
q u e c o s t ó la v i d a al a g e n t e d e 
v i g i l a n c i a E s b e r t , y al a p r e c i a d o 
c a m a r a d a L a r g o C a b a l l e r o , inten-
tan t a m b i é n l l evar a c a b o a l g u n a s 
d e s u s p r o e z a s c r imina les n o p o -
n i e n d o n ingún r e p a r o p a r a e l l o a 

"Nuestra Palabra" en los 
pueblos 

La r iqueza de un pueblo en monos de un cacique 
El t rabajo puede ser la fuente de r iqueza de muchos 

pueblos de Baleares 
C o n el f in d e q u e t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s c o n o z c a n l o s p r o b l e m a s 

de l c a m p o b a l e a r . N u e s t r a P a l a b r a ha d e s i g n a d o un g r u p o d e c a m a r a d a s 
p a r a q u e e s t u d i e n t o d o s e s t o s p r o b l e m a s . 

< L A P U E B L A i se rá el p r i m e r p u e b l o q u e p a s a r á p o r las p á g i n a s 
d e n u e s t r o s e m a n a r i o . 

E n el p r ó x i m o n ú m e r o p u b l i c a r e m o s un i n t e r e s a n t e art i culo d e 
n u e s t r o c a m a r a d a A n d r é s S u r e d a t i tu lado : L A R I Q U E Z A D E UI^ P U E -
B L O E N M A N O S D E U N C A C I Q U E 

O b r e r o s , c a m p e s i n o s , t o d o s l o s q u e t e n e i s t ierra, c o m p r a d N u e s -
tra P a l a b r a . 

U n o d e l o s p r o b l e m a s q u e m á s 
pronta s o l u c i ó n d e b í a — y d e b e — 
a f r o n t a r las n u e v a s a u t o r i d a d e s p o -
p u l a r e s — e l A y u n t a m i e n t o y la D i -
p u t a c i ó n — e r a el del p a r o f o r z o s o 
q u e , e n nues t ra l o c a l i d a d , y en el 
r e s t o d e la p r o v i n c i a , asumía c a r a c -
t e r e s a l a r m a n t e s . S a b i d o e s q u e 
tal p r o b l e m a e s p r o d u c t o y c o n s e -
c u e n c i a de l s i s t e m a d e p r o d u c c i ó n 
y d e c a m b i o q u e r i g e la s o c i e d a d 
capita l is ta i n c a p a z , p o r s u s c o n t r a -
d i c c i o n e s in ternas y e x t e r n a s , d e 
dar la s o l u c i ó n . 

P e r o si e s t o e s una v e r d a d q u e 
n o a d m i t e d u d a s , t a m b i é n e s v e r -
d a d , q u e p u e d e n t o m a r s e m e d i d a s 
c o n d u c e n t e s a mi t igar l o . E s t a s m e -
d i d a s son las q u e el A y u n t a m i e n t o 
y la D i p u t a c i ó n t i enen p r o y e c t a d o , 
y q u e s o n la i n t e n s i f i c a c i ó n d e 
o b r a s p ú b l i c a s , c o n s t r u c c i ó n d e 
c a m i n o s , c a r r e t e r a s , e t c . e t c , , q u e 
p u e d e a b s o r b e r e n parte la m a n o 
d e o b r a para l i zada . E s t o a n o s o t r o s 
n o s p a r e c e b i e n . La m e d i d a t o m a -
da p o r el A y u n t a m i e n t o — e l e m -
prést i to d e 5 0 0 . 0 0 0 p tas . q u e ha f a -
c i l i tado el q u e m á s d e 1 . 4 0 0 o b r e r o s 
p u d i e r a n t raba jar s e m a n a si y s e -
m a n a n o , t a m b i é n n o s p a r e c e b i e n , 
— a u n q u e , m á s n o s hub iera a g r a -
d a d o el q u e s e invirt iera , e n lugar 
d e t r a b a j o s d e d e s m o n t e s y d e m á s , 
en c o n s t r u c c i ó n d e c a s a s b a r a t u s 
p a r a l a s fami l ias h u m i l d e s , — s i e m -

p r e q u e d i c h o e m p r é s t i t o al a m o r t i -
z a r l o , n o fuera a a g r a v a r al m o d e s -
to c o n t r i b u y e n t e , q u e a la p o s t r e , 
e s el m i s m o p u e b l o l a b o r i o s o . D e -
c i m o s e s t o p o r q u e — n o es tá d e m á s 
q u e lo r e c o r d e m o s — l a s a r c a s d e 
l o s g r a n d e s aun ni s iqu iera s e han 
r o z a d o , y , para q u e el p e s o d e d i -
c h a a m o r t i z a c i ó n v a y a so la y e x -
c l u s i v a m e n t e s o b r e e l las . 

L A C A P A C I D A D O R G A N Í -

Z A T I V A D E L A S i M A S A S 

L o s p a r a d o s o r g a n i z a d o s e n la 
C a s a de l P u e b l o han d a d o m u e s t r a 
d e su c a p a c i d a d o r g a n i z a t i v a . E s -
t o s han c o m p r e n d i d o , en la práct i -
c a la i m p o r t a n c i a q u e t i ene la o r g a -
n i z a c i ó n e n l o s l u g a r e s d e t raba jo 
q u e tanto p r e c o n i z a n u e s t r o P a r -

t ido c o n 61 fin d e a g r u p a r a t o d o s 
l o s o b r e r o s e n só l ida o r g a n i z a c i ó n 
y e n f r e n t e ún i co , y q u e s e a n e l l o s 
m i s m o s q u e s e d ir i jan, d e a c u e r d o 
a las c a r a c t e r í s t i c a s y par t i cu lar idad 
de l lugar d e p r o d u c c i ó n . 

Y e s a s i q u e m á s d e 1 . 2 0 0 o b r e -
r o s p a r a d o s d i s t r ibu idos en 2 0 ta jos 
a p r o x i m a d a m e n t e , n o m b r a n su c o -
m i t é y su e n c a r g a d o q u e d i r i g e y 
e n t i e n d e l o s t r a b a j o s d e s u s r e s -
p e c t i v o s t a j o s . 

E s t o h a c e q u e el o b r e r o p a r t i c i p e 
d i r e c t a m e n t e e n l o s t r a b a j o s d e o r -
g a n i z a c i ó n y a d q u i e r a una c lara 
c o n c i e n c i a d e s u s d e b e r e s y d e r e -
c h o s y al m i s m o t i e m p o d e s p i e r t e a 
la v ida po l í t i ca y s ind i ca l . P o r otra 
p a r t e e s t o e s o t r o e j e m p l o q u e s e 
da a l o s q u e c r e e n q u s l o s o b r e r o s 
n e c e s i t a n m a n d o n e s c o n l á t i g o s 
p a r a c u m p l i r c o n s u s o b l i g a c i o n e s . 

¡ A d e l a n t e t r a b a j a d o r e s , o r g a n i -
z a o s s ó l i d a m e n t e e n l o s c o m i t é s d e 
t a j o s d i r i g i d o s y c o n t r o l a d o s p o r 
v o s o t r o s m i s m o s ! 

Para la semai?a p r ó x i m a p u b l i c a -
r e m o s una interviú c o n u n o s d e i o s 
t a n t o s c o m i t é s d e t a j o s p a r a s a b e r 
la p r o p i a o p i n i ó n d e l o s t raba ja -
d o r e s . 

n ías pasadas en Ayiiiitaoiionto de Palüia IID clmlo fasei.s(a y 
para íolnto de los esfarnius maestro de escuela, se jiaseaba ton i á 
insignia en la solapa de la araericaüa. l 'n grupo de I ra l i^adores se 
la arraDeil y por ]io(o le dan mía soberana toiidii. ¿Se lia enterado 
e l Sr. Slralde y el Coliernadiir de la <|ue slgnlfiea taiuaüa 
iroi'oeaciáH? 
Isperaiuos nue lome las eorrespondieates medidas para que se 

e n í a v f d f a esa gentuza, de lo contrario , liaremos invadir el Ayan-
laiuiento por las niilieias ¡lara (jiie les den sn eorrespuiidieiile 
f o r r f c t l v o a esos f obardes pistoleros , ¿Estamos? 

Ayuntamiento de Madrid



N O T A S D E I B I Z A ' 
T r i b u n a j u v e n i l 

Nos amenaza otra guerra más horroro-
sa más grande que la de 1914. Aquella fué 
Europea esla será mundial. 

La guerra órgano de los burgueses pa-
ra enriquecerse a costa de muchos miles 
de hombres que van a ella con la idea 
que Ies inculcan de salvar a la patria. 

Se marchan a las trincheras donde unos 
mueren por la metralla de los enemigos, 
pero que no nos han ofendido en nada ni 
tan solo los hemos visto, otros por la sed, 
el hambre, enfermedades, cansado, dese-
chos por una bomba o reventados por 
esas terribles gases de recién invención. 

Italia donde reside el Papa y predomina 
la religidn cristiana es la primera en bus-
car la guerra; se va a Abisitiia y dice 
querer colonizarla pero pasa a cuchillo a 
todos los seres indefensos que encuentra 
mujeres, nifios, ancianos. Quema pueblos 
ciudades arrasa todo lo que encuentra a 
su paso, dispara sobre los carros de la 
Cruz Roja Hospitales. 

Y es de allí es de Italia, donde reside el 
máximo poder la religión cristiana que 
predica no matar. 

Por eso hay que ir todos unidos para 
que no se implante esta peste que predo-
mina en Italia llamado el fascismo, este 
produce la guerra, hambre y calamidades, 
no hay mejor ejemplo que el que está 
pasando en todas las naciones que está 
Implantado este régimen ¡talla, Alemauia, 
Japdu. todas estas naciones quieren la 
guerra estas naciones son las qne provo-
caran esa guerra mundial si nosotros no 
lo impedimos. 

Proletarios de todos los países unios, 
contra la guerra y el fascismo. 

AR.KANOO, 

Q u é p a s a e n las S a l i n a s ? 

Es vergonzoso lo que pasa en las Sa-
hnas. En fechas anteriores e lTatrono In-
tentó llevar al taller a un mecánico de I . ' 
para sustituir el que actuaba, dicho mecá' 
nico cobraba ya el retiro aunque era jo-
ven, y en tan mala pata empezó sus ft-aba-
jos que al poco tiempo tuvo que ser des-
pedido por fuerza mayor: maltrató a los 
obreros, el Patrono viendo que su obra no 
ibu bien dijo que haría morir de hambre 
a ios obreros y despidió a muchos de los 
que trabalaban en faenas vanes, y a los 
del taller les despidió a la mitad, o que 
trabajasen semana cada uno, sabiendo el 
Sr. Escanden, que as i l e llaman, que en 
las bases les tiene un jornal diario fir-
mado. 

La semana pasada se reintegraron to-
dos al trabajo y el patrono lo impidió a 
toda costa, y aún siguen en los mismos 
casos que él Ies puso. El Administrador 
de las salinas no se liabrá dado cuenta 
que el Ministro de trabajo, publicó el de-

i 

I 

La Corresponden-
cia I n t e r n a c i o n a l 

El d í a 3 d e abr i l r e a p a c e r á en 
M a d r i d LA C O R R E S P O N D E N C I A 
I N T E R N A C I O N A L . 

En esta s e g u n d a é p o c a d e su 
p u b l i c a c i ó n se h a n i n t r o d u c i d o 
g r a n d e s r e f o r m a s q u e v a n a p o -
ner a es la pres t ig iosa p u b l i c a c i d n 
a la altura q u e s i e m p r e h a e s t a d o 
entre t o d a s las p u b l i c a c i o n e s s i -
m i l a r e s . 

A partir de l día 3 d e abril p u -
b l i cará t o d a s las s e m a n a s 2 4 p á -
g i n a s d e t e x t o s e l e c c i o n a d o e n t r e 
l o s m e j o r e s escr i tores y e c o n o -
mistas de l m o v i m i e n t o o b r e r o , 
c o n el fin d e h a c e r d e LA C O -
R R E S P O N D E N C I A I N T E R N A -
C I O E A L , la m e j o r revista , en in -
f o r m a c i ó n c o n c r e t a d o c u m e n t a -
da y r á p i d a s o b r e t o d o s l o s p r o -
b l e m a s q u e h o y a p a s i o n a n a la 
H u m a n i d a d . 

LA C O R R E S P O N D E N C I A I N -
T E R N A C I O N A L , se rá la revista 
q u e n o p u e d e faltar e n la b i b l i o -
t e ca d e t o d o s l o s o b r e r o s e in te -
lec tuales anti fasc istas , d e c u a n t o s 
se interesen p o r las c u e s t i o n e s 
i n t e r n o c i o n a l e s . 

T o d a s las s e m a n a s p u b l i c a r á 
2 4 p á g i n a s d e t ex to , 

2 5 c é n t i m o s . 

D e venta e n t o d o s l o s k i o s c o s . 

R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n ; 
Ca l l e d e M e n d i z a b a l , 8 0 . 

M A O R I D 

creto de readmisión de los obreros des-
pedidos,—o es que quiere atrope liar e los 
obreros de las Salinas aun que lo prohi-
ba la ley. 

Pero no es extraño, es que entre la di-
rectiva de la sociedad que controla dicho 
trabajo aún hay lecayos que prometen 
estar al servicio del cacique. ¿Ko les pa-
rece a los dirigentes de dicha sociedad, 
que teniendo el control del trabajo, serla 
más justo, más armónica que todos pudie-
sen trabajar más o menos y sería más 
fácil de mantener a raya al explotador 
Juan Escanden? 

¡Compañeros! démonos cuenta de lo 
que se nos eiplota, nuestro camino es 
pedir a la asamblea general la modifica-
ción de contrato de trabajo, y presenta-
ción de bases nuevas. A fin de que todos 
tengamos el mismo derecho. 

Ibizo, Marzo [938. 

N o t i c i a s b r e v e s 
En el ndmcro pasado, en la nota «Reu-

nión de la gestora» se deslizó unas pala-
bras que en honor a la verdad liemos de 
rectificar. Al hablar de las cantinas esco-
lares se dice que hubo un desfalco. No 
hay tal. Es solamente que no se sabia el 
paradero de aquellas miles de ptas. Aho-
ra está ya esclarecido. 

La Gestora (lene acordado abrir una 
oficina especial para las reclamaciones de 
los Inquilinos. Con el propósito de que 
funciono para mejor defender los intere-
ses de las masas populares los inquilinos 
modestos están organizándose. P'ensan 
pedir intervención en el funcionamiento 
de dicha oficina. 

Acordado por unaminidad por los ges-
tores se ha rebajado en 50°/, el arbitrio 
sobre el pescado. 

Los pescadores han tenido una reunión 
con el fin de organizarse y luchar por la 
total anulación del arbitrio. Al mismo 
tiempo piensan desarrollar una activa 
campaña para conseguir la rebaja de fle-

án la manifestación del próximo domin-
g o los pescadores llevarán una pancarta 
que dirá; «Los pescadores exigen; la 
anulación del arbiirio sobre el pescado. 
Y la rebaja de fletes. iQue paguen los 

El Frente Popular organiza para el 
próximo domingo una manifestación de 
izquierdas. Bajarán a la ciudad represen-
tantes de todos los pueblos con sus ban-
deras. 

Los obreros parados estén formando 
un Comité que entre otras cosas ayudará 
a la gestora para hacer cumplir el acuer-
do de esta sobre aceras, fachadas y va-
llar solares. 

En las próximas elecciones municipales 
figurará como candidato comunista el ca. 
marada Martínez Juliá. Y por acuerdo del 
F. P . encabezará la candidatura de Iz-
quierdas. 

Los obreros albadiles en un paro de 
cuatro horas hfin conseguido la semana 
de 44 horas y bolsa de trabajo reconocida 
por los patronos. 

Como delegados del P. C . en el F. P. 
han sido nombrados los camaradas Mar-
tínez y Juan Mari. 

S e ha constituido uua célula iuvenil con 
más de diez afiliados. Estos han organi-
zado cursos de marxismo a c a ^ o de ca-
maredasdel Partido. 

Próximamente tendrá lugar en S. Car-
los una asamblea de campesitios con el 
objeto de discutir las conclusiones que el 
P. C . presentará como programa electo-
ral en dicho pueblo. Y estas mismas con-
clusiones serán llevadas a la asamblea de 
delegados cempesinos que se tiene que 
celebrar en Palma. Como representantes 
de Ibiza es casi seguro que irán un cama-
rada del P. y un campesino simpatizante. 

En la mayoría de pueblos de la isla se 
están celebrando reuniones de campesi-
nos en defensa de sus intereses. En todas 
ellas se elevan conclusiones al Gobierno 
Civil. 

Los de Santa Inés han enviado las 
siguientes; Reunidos los campesinos de 
Santa Inés acordaron dirigirse al Gobier-
no del Frente Popular por mediación de 
V., pidiendo el cumplimiento inmediato 
del pacto electoral, especialmente lo refe-
rente a la legislación agraria. Y concreta-
mente los puntos siguientes; 

Rebaja de impuestos y tributos. 
Represión de la usura. 
Crédito agrícola. 
Revalorizadón de los productos de la 

tierra. 
Y fomento de caminos y construcciones 

rurales. 
Firman; Miguel Tur Boned, presidente. 

José Tur Tur, secretario. José Tur, vice-
presidente, José Costa, vicesecretario, 
etc 

El " E x c e l s i o r " 

Me estrena que desde las columnas del 
«ExcelsiorM aparezca ¡piedad I para los 
obreros ¡Piedad para los que sufren y 
II oran 1 

Lamentarla mucho que algún buen ca-
tólico Romano, se hubiese equivocado, 
pues de lo contraria temo ya empiezan a 
desfallecer de la cabeza, no quisiera ofen-
der la moral a algún seflorilo, que se des-
taca entre la gente de faldas negras, 
porque siendo un cambio tan radical tra-
duce y resalta los sentimientos de los 
que hemos sido víctimas, por los mismos, 
nadie puede e;(pilcar las amarguras y des-
precios, sino los mismos obreros que he-
mos sido atropellados y ultrajados, por 
vuestras ambiciones y arrogancias, y 
cuando veis que se acerca el día de pe-
diros responsabilidades, por los atentados 
y asesinatos que habéis cometido cobar-
demente, traíais de consolarnos pidiendo 
piedad, y gastando frases amorosas. 

No. ya es ta/de, los obreros para quién 
pedís piedad ya o s conocen, y no permi-
ten que mendiguéis nada para oada y 
ellos, menos adn al se trata de vosotros. 

Nosotros pedimos lo que nos hon roba-
do. pedimos los derechos que se aprove-
chan los vagabundos que a nuestra cues-
ta han llenado sus artas, nosotros no 
permitimos que nos hogan limosna de lo 
que ya es nuestro. 

Por lo tanto compañero, hemos de evi-
tar que estos buenos Sres. tengan que 
molestarse, pidiendo clemencias; para no-
sotros nuestro camino es el de agrupar-
nos todos, asi todos juntos formaremos 
un ejército invencible y podremos lanzar-
nos a la Revolución Social. 

¡Viva la Revolución Sodall 
¡Por la libertad, pan, trabajo y huma-

nidad. 
F E N D . 

Ibiza, 30-3-36. 

O t r o p r o v o c a c i ó n 
Fascista 

Días pasados la Gestora lomó el acuer-
do de retiiar del Salón de Sesiones los 
retratos de (Hijos Ilustres) por la madru-
gada unos elementos provocadores vio-
lentaron una puerta que da a la muralla, 
sacaron dichos retratos y los echoron al 
mar, s e v e a la legua que esto es una 
provocación para desprestigiar a id Ges-
tora, ahora bien, mientras vemos que por 
el resto de EspaBa están organizando 
bandas de pistoleros, aquí estos iseAorí-
tos» chulos por lo visto no se atreven a 
esto y organizan bandas de asaltadores a 
edificios. 

A los ocho días juslos de pasar este 

hecho se arma otro jaleo en el mismo lu-
gur. se dan cuenta que en el Aynntamien-
lo pasa algo anormal, se avisa a serenos, 
guardias civiles y varios números del 
Ejército, se loma militarmente el edificio, 
se oyen unos disparos ocasionando las 
consiguientes carreras y sustos, pero 
con todo esto el pájaro o pájaros vuelan, 
rara coincidencia; las puertas de entrada 
no hay seflales de violencia, excepto una 
interior que arrancaron unas tablas para 
entrar en un pequeño archivo donde se 
guardan ciertos papeles; en la misma de-
pendencia hay la Caja, pero por lo visto 
no iban de dinero, pues seguramente sa-
bían que no hay más que deudas, lo que 
Ies interesaba eran ciertos papeles, a lo 
mejor comprometedores, pues los del 
Archivo se encontraron todos en desor-
den. Cabria hacer ahora una pregunta: 

dPor qué no evitaron las antoridadcs 
que el individuo qne saltó por un tejado o 
ventana se i;8capara teniéndolo todo acor-
donado? 

El pueblo honrado está harto de tanta 
provocación, y pide la clausura de todos 
los centros de derechas y encarcelamiento 
de los dirigentes, 

P E I I B O 

Ibiza, Q9-Í-39. 

Los o b r e r o s d e la 
Construcc ión o b -
t i e n e n u n r e s o -
n a n t e t r i u n f o 

Basta solo el empezar la huelga para 
que la patronal le entrara el pánico y fir-
mara. después de cuatro horas de huelga 
los obreros de la Construcción se reinte-
graban al trabajo después de conseguir 
semana de 44 horas, reconocimiento por 
parte de la patronal del Sindicato y su 
bolsa de trabajo, y un número más de 
conquistas morales. 

Obreros de la Construcción; Si queréis 
que se os respete lo que habéis conquis-
tado. continuad como ahora unidos, tened 
en cuenta que la patronal inventará toda 
clase de patrañas para quitaros lo que 
habéis logrado, no permitáis que haya 
represalias, en el edificio del Museo ya 
han empezado el «uegrero> Guascli famo-
so por su camino de Cala Llonga, esta 
semana ha despedido a nueve obreros, si 
no lo impedís los otros seguirán su ejem-
plo, por lo visto es un plan premeditado, 
en la Graduada están todos despedidos 
a pesar que aun hay trabajo para unas 
cuantas semanas. 

Obreros de la Construcción; contra esta 
provocación de la patronal contestad co -
mo se merecen y como vosotros sabéis 
hacerlo. 

C1.ÍRIT0 

Ibiza, 21l-3-3fi. 

S. R. i . Por la libertad de 
Prestes/Thaelman y Presentí 

S i g u i e n d o l o s a c u e r d o s t o m a 
d o s p o r m á s d e 5 . 0 0 0 c i u d a d a n o s 
en el mitin de l 18 de l actual en el 
C i n e m a E u r o p a , o rgan iz .ado p o r el 
S . R . I . e n c o n m e m o r a c i ó n d e la 
C o m i n u n e d e Par ís , una d e l e g a c i ó n 
integrada p o r l o s S r s . D . Is idro R . 
M e n d i e t f i , D . S e v e r i n o C h a c ó n , 
D . V i c e n t e M a r c o M i r a n d a , D o n 
E s t e b a n V e g » B e i i n c h ó t i , D . l e s ú s 
H e r n á n d e z , D . R a f a e l A l b e r t i , 
D . ' M a r í a T e r e s a L e ó n , D . ° R o s a -
rio del O i m o , D - J u ' i o M a n g a d a y 
D , F r a n c i s c o G a l á n v i s i taran al 
E m b a j a d o r d e ! Brasil e n M a d r i d , 
h a c i é n d o l e e n t r e g a d e l s i g u i e n l e 
d o c u m e n t o : <La e n o r m e mult itud 
c o n g r e g a d a el 18 d e M a r z o e n el 
C i n e m a E u r o p a , c o n v o c a d a p o r el 
S . R . I . , a n t e el i n m i n e n t e p e l i g r o 
e n q u e s e e n c u e n t r a Luis C a r l o s 
P r e s t e s , l i é r o e n a c i o n a l B r a s i l e ñ o , 
P r e s i d e n t e d e la A l i a n z a L i b e r t a d o -
ra y paladín d e la lucha en su pa fs 
y e n s u d a m é r i c a c o n t r a el i m p e r i a -
l i s m o , a c o r d ó q u e una d e l e g a c i ó n , 
p o r t a d o r a d e la p r e s e n t e , v i s i tara 
a V d . e x i g i e n d o la l ibertad i n m e -
diata d e P R E S T E S y E w e r t y d e 
t o d o s l o s m i l l a r e s d e h o m b r e s , 
m u j e r e s y n i ñ o s e n c a r c e l a d o s e n 
Brasi l a raiz del g l o r i o s o m o v i -
m i e n t o p o p u l a r d e N o v i e m b r e c o n -
tra la f e r o z d ic tadura de l G o b i e r n o 
d e V a r g a s . La A s a m b l e a s e p r o n u n -
c i ó e n é r g i c a m e n t e c o n t r a el t e r ror 
en B a s i l , contra la d e t e n c i ó n y 
e x p u l s i ó n d e la d e l e g a c i ó n i n g l e s a 
q u e a c u d i ó a i n f o r m a r s e d e l a v e r a -
c i d a d d e las tor turas y d e la r e p r e -
s i ó n . í L I B E R T A D P A R A P R E S -
T E S , E W E R T Y L O S M I L L A R E S 

D E E N C A R C E L A D O S D E L 
B R A S I L ! 

A s i m i s m o y c u m p l i e n d o las d e -
c i s i o n e s a c o r d a d a s p o r l o s 5 . 0 0 0 
a s i s t e n t e s a tan m a g n o mitin s e lia 
e n v i a d o un c a r i i l o s o s a l u a d o a 
E r n e s t o T h a e l i r a n , j e f e de l ant i fas -
c i s m o a l e m á n y a l p r o f e s o r 
P e s s e n l i , e n c e r r a d o e n las m a z m o -
rras i tal ianas p o r la t rág i ca d i c t a -
dura d e M u s s o l i n i . T a m B i é n s e ha 
e n v i a d o un t e l e g r a m a a Aust r ia 
p i d i e n d o la L i b e r t a d d e E m h a r t , 
H o n n e r y l o s 2 7 p r o c e s a d o s p o r 
S u s c h n i n g - S l h a r e m í j e r g p o r p r o -
p u g n a r el f r e n t e ú n i c o d e las m a -
sas p o p u l a r e s d e Aus t r ia , El C o m i -
té E j e c u t i v o N a c i o n a l del S . R . I . ha 
e n v i a d o , p o r su p a r t e , o t r o t e l e g r a -
ma a Aust r ia c o n I d é n t i c o s m o -
t i v o s -

P O R U N O S E S C R I T O -
R E S A N T M M P E R I A L I S -
T A S E X P U L S A D O S D E 
V E N E Z U E L A 

El G o b i e r n o d e L ó p e z C e n t r e r a s 
q u e sus t i tuyó la p o l o n g a d a tiranta 
d e Juan V i c e n t e C ó m e z na ha 
t e r m i n a d o c o n l o s p r o c e d i m i e n t o s 
d i c ta tor ia l es . U l t i m a m e n t e la A s o -
c i a c i ó n d e E s c r i t o r e s d e C a r a c a s 
c o m u n i c a la e x p u l s i ó n ¡licita d e 
I n o c e n t e P a l a c i o s , c o n o c i d í s i m o 
e s c r i t o r , G u s t a v o G o n z á l e z , e s t u -
d i n a t e , M i g u e l O t e r o S i l v a , g ran 
p o e t a v e n e z o l a n o . Un g r u p o d e 
e s c h i o r e s d o n d e d e s t a c a n las f ir -
m a s d e F e d e r i c o G a r c í a L o r c a , 
J o s é B e r g a m i n , M a n u e l A l t o l a -
g u i r r e , R a f a e l A l b e r t i , A r t u r o 
S e r r a n o P la ja , e t c . han dirij ' ido un 

El M o n u m e n t o a las 
víctimas de Octubre 

El S o c o r r o R o j o , para el m e j o r 
d e s a r r o l l o del a c u e r d o t o m a d o e n 
la P laza d e T o r o s el p a s a d o 2 9 d e 
F e b r e r o d e e l e v a r en A s t u r i a s un 
m o n u m e n t o a las v i c t i m a s d e O c -
t u b r e . t i e n e d a d a s i n s t r u c c i o n e s a 
s u s C o m i t é s y g r u p o s d e t o d a E s -
p a ñ a q u e y a e m p i e z a n a dar s u s 
f r u t o s . En b r e v e c o m e n z a r e m o s a 
pub l i car l o s n u m e r o s o s d o n a t i v o s 
q u e d i a r i a m e n t e r e c i b i m o s d e M a -
drid y p r o v i n c i a s e i r e m o s d a n d o 
c u e n t a de l r e s u l t a d o d e las l istas 
q u e e n las b a r r i a d a s , e n l o s l u g a r e s 
d e t r a b a j o han p u e s t o e n c i r c u l a -
c i ón n u e s t r a s o r g a n i z a c i o n e s . L o s 
C o m i t é s y g r u p o s , d i s p u e s t o s a In-
t e n s i f i c a r al m á x i m o s u s t r a b a j o s 
p o r la m e j o r c o n s e c u c i ó n d e tan 
m a g n a l a r e a , han t o m a d o la in i c ia -
t iva d e o r g a n i z a r f e s t i v a les -mit f -
n e s , d e l o s q u e s o l a m e n t e en M a -
dr id h a y s e i s e n p r e p a r a c i ó n , el 
p r i m e r o d e los c u a l e s t e n d r á lugar 
el 2 9 del c o r r i e n t e en el C i n e m a 
E u r o p a , o r g a n i z a d o p o r el g r u p o 
t O c t u b r e » d e la S e c c i ó n O e s t e , 
T a m b i é n los o r g a n i s m o s d e i z -
qu ierda han t o m a d o d e c i s i o n e s al 
part icular y asi la cé lu la 6 0 5 d e ¡ 
R a d i o V a l l e c a s de l Par t ido C o m u -
nista c e l e b r ó el p a s a d o d o m i n g o 
di a 2 2 un mi t in - f e s l i va l , e n t r e g á n -
d o n o s el l iqu ido d e 1 7 5 . 5 5 pts . p a r a 
e n g r o s a r la s u s c r i p c i ó n . 

El C o m i t é E j e c u t i v o de l S o -
c o r r o , c o n o c e d o r de l a c u e r d o d e la 
A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a M a d r i l e ñ a d e 
o r g a n i z a r un h o m e n a j e a l o s c a l d o s 
en las ¡ o r n a d a s d e O c t u b r e , ha d i -
r i g i d o una car ta a la m i s m a p r o p o -
n i é n d o l e una e n t r e v i s t a para tratar 
d e uni f i car n u e s t r o s e s f u e r z o s y 
er ig i r un m o n u m e n t o d i g n o d e la 
m e m o r i a d e l o s q u e d i e r o n t o d o 
p o r las l i b e r t a d e s de l p u e b l o . 

L o s d o n a t i v o s p u e d e n d i r ig i r se 
a A n g e l G o n z á l e z , A v d a . d e Pl y 
M a r g a l ! , 9 , C - 1 7 . — P o r el C o m i t é 
E j e c u t i v o , E s t e b a n V e g a , s e c r e -
ta r i o . 

Federación Balear 
de t raba jadores de 

la Enseñanza 
Esta ssocÍBCíón hace constar 

su más enérgica protesta ante el 
inquisitorial hecho perpetrado 
por el c u r a de Valldemoaa que-
mando un montón de libros en la 
plaza. 

Altamente censarable es que el 
cura destruya libros de sus feli-
greses por el solo motivo de no 
serle gratos; mas lá reprobación 
aumenta con el ensañamiento 
manifestado al quemarlos en ho-
guera pública y legalizando el 
hecho mediante autorización del 
alcalde. 

En cambio, merece nuestros 
plácemes por el proceder del Go-
bernador Civil Sr. liarte, impo-
niendo un correctivo a quienes 
cometieron tan degradante fe-
choría. 

LA DIRECTIVA 

O b r e r o despedido 
a l rec lamar lo suyo 

El contrat ista d e o b r a s l l a m a d o 
A n t o n i o M u t c o n s t r u y e una o b r a 
entre C a m p a s t i l l a y el A r e n a ! , y l o s 
o b r e r o s q u e trabajan en d i c h a o b r a 
a d e m á s q u e n o p e r c i b e n el q u i l o -
m e t r a j e ( 5 0 c é n t i m o s ) 110 c o b r a n a 
p r e c i o d e b a s e s . 

E s t a s e m a n a p a s a d a un o b r e r o 
q u e c o b r a b a 6 pts al dia en ve?; d e 
c o b r a r 7 ' 6 0 ptas p i d i ó el c u m p l i -
m i e n t o d e las b a s e s y e s t e t i rano 
A n t o n i o M u t , le c o n t e s t o d i c i é n d o -
le; si n o e s t á s c o n f o r m e p u e d e s 
t o m a r el por ta l . 

U N A I S A O I L 

t e l e g r a m a d e a d h e s i ó n a ia c a m p a -
ña q u e e n f a v o r d e e s t o s i n t e l e c -
tua les s e rea l i za . D e s e a r í a m o s q u e 
el r e g i m e n d e e x c e p c i ó n q u e v i v e 
aún V e n e z u e l a s e t e r m i n a s e y la 
pesad i l la d e e x p u l s i o n e s p r i s i o n e -
r o s p o l í t i c o s q u e h o r r o r i z ó al m u n -
d o c i v i l i z a d o n o s i ga b a j o el G o -
b i e r n o d e L ó p e z C o n t r e r a s q u e 
v i n o b a j o p r o m e s a s d e m o c r á t i c a s . 

El Secretario General 
E S T E B A N V E Q A 

Ayuntamiento de Madrid



Información de los pueblos 
A l g a i d a 
Colocación de uno lópida 

H a t e n i d o un g r a n d i o s o é x i t o la 
i n a u g u r a c i ó n d e las e s c u e l a s d e A l -
g a i d a f i j a n d o en la f a c h a d a una l á -
p ida a la m e m o r i a d e L u i s Bel lO-
A s i s l i e r o n nutr idas r e p r e s e n t a c i o -
n e s d e m a e s t r o s d e t o d o s l o s p u e -
b l o s c i r c u n v e c i n o s q u e d lr i j i eron la 
p a l a b r a al e n o r m e p ú b l i c o allí c o n -
g r e g a d o , e x o r t a n d o a t o d o s l o s p a -
d r e s d e fami l ia e n v i e n a s u s l i i jos a 
d i c h a s e s c u e l a s para a r r a n c a r l o s d e 
la garra del ¡ e s u i t í s m o . 

D e b e m o s dec larar q u e , p a r a q u e 
d i cha p r o p o s i c i ó n t e n g a un a c i e r t o 
e f e c t i v o , ser ia de l t o d o n e c e s a r i o 
q u e s e p r o v e a a las f a m i l i a s humi l -
d e s d e c a n t i n a s y c o m e d o r e s pi ibl i -
c o s y a l m a c é n d e r o p a s y c a l z a d o s 
p a r a s u s h i jos , c o r r i e n d o a c u e n t a 
d e p a t r o n o s y del E s t a d o , l o s g a s -
t o s q u e e l l o i m p l i q u e . 

C O R R E S P O N S A L 

Sansellas 
Trabajos de ia 
Comisión Gestora 

D i g n a d e m e n c i ó n e s la l a b o r d e 
n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s en la c o m i -
s i ón g e s t o r a d e e s t e p u e b l o . 

El s á b a d o 2 8 c o r r i e n t e s e r e u n i e -
ron e n Junta G e n e r a l O r d i n a r i a , 
b a j o la p r e s i d e n c i a de l S r . A l c a l d e ; 
a p r o p u e s t a d e la M i n o r í a C o m u n i s -
ta f u é a p r o b a d o lo s i g u i e n t e : 

1 — Qui tar el arbitr io s o b r e l o s 

c e r d o s d e m a t a n z a part icular al q u e 
n o p a g u e n a d a d e c o n t r i b u c i ó n , 
(era d e I pta . a . ) y a u m e n t a r l o a 
l o s q u e p a g a n m á s d e 5 0 p e s e t a s . 

2 — T o d o o b r e r o q u e p o s e e u n a 
c a b r a s e le quitará el i m p u e s t o d e 
d o s p e s e t a s q u e p a g a b a . 

3 — P a s a r á n al l ibro d e p o b r e s 
p a r a s e r v i c i o s m é d i c o s , t o d o o b r e r o 
q u e n o p o s e a n inguna p r o p i e d a d . 

A s i s e h a c e c a m a r a d e s , h a y q u e 
e x i g i r aun m á s p a r a la d a s e o b r e -
ra , q u e s e p a g u e n l o s j o r n a l e s a un 
p r e c i o m á s e l e v a d o , supr imir el i m -
p u e s t o d e C o n s u m o s s o b r e el j o r -
nal p e r s o n a l , día d e f á b r i c a e t c . e t c . 

¡ V i v a el P a r t i d o C o m u n i s t a ! 
S a n s e l l a s , 3 0 3 3 6 . « K o b a > 

Ses Cadenes 
Mitin comunista 

O r g a n i z a d o p o r el rad i o c o m u -
nista d e las C a d e n a s s e c e l e b r ó el 
dia 2 5 d e m a r z o un mitin d e a f i r -
m a c i ó n c o m u n i s t a . 

C o m o d e c o s t u m b r e la luz n o 
f u n c i o n a ¿ q u e h a c e el s e ñ o r .Alza-
m o r a p a r a q u e e s t o t e r m i n e , A c a s o 
e s p e r a q u e n o s i n c a u t e m o s d e la 
f á b r i c a . 

P r e s i d e P e d r o Mar t i d e la l o c a -
l idad a s i s t e c o m o s i e m p r e n u e s t r o 
v e c i n d a r i o r e v o l u c i o n a r i o y d e c i -
d i d o . 

A n g e l C r i s t ó b a l de l rad i o c o m u -
nista d e S e s C a d e n e s ana l i za el 
m o v i m i e n t o o b r e r o l o ca l a b o g a n d o 
p o r ia u n i ó n d e t o d o s y la f o r m a -

De Po unidad juvenil 

La magnitud de un hecho 
Estando en vísperas de presenciar un tieclio de ira 

desarrollo ititerno de la nueva generación revclucioiiarí! 
indiscreto, dar una categórica relación de los motivos 
yuxtaponerse ambas Juventudes y de las posibilidades 
conciencia de Is clase trabajadora en general, y, eii cspe 
dicliEi coordiuación. 

Presumo de que comprenderán los camaradas lecli 
inética unidad oi^ánica de la J.S. y In J.C. 

Podemos af l r i rnr -desde inego con inmenso orgullo—y sie miedo a exagers 
lüs liechos ni quitar el más atómico prestigio, de aquellos partidos que venían manct 
muriados jiiiilameme con nosotros con sus mismos alanés; de aquellos camaradas qu 
sufrieron todas las consecutivas penalidades otorgadas por los esbirros de Gil Roble! 

1 capital Importancia p 
i, no creo que sea peí 
primordiales, Que impu 
de que encuentre eco 

cial entre los )«venes la 

>res de que aludo a la 

o de aquellos que por tener una el 
Siguifica una revoiuciíii, dieron, g, 
riosaComune Asturiana, f u é i a j u ' 
ai corazón del ogro capitalista, a c 
y su firme e inquebrantable lemper 

Si el 16 de lebrero hai 
de que esté Azada en el pod 

concepción y un alto concepto de lo que es o 
rosamente, su vida por la causa; que en la glo-
tud la que dió la puñalada más firme y más cerca 
ia de su po.ilivta como sabrosa didáctica monista, 
ente revolucionarlo, 

flalesde sangrur otru vez, no es por el simple hecho 
ino porque ve con gran perspicacia que a tra>'és de 

este triunfo b clase trabajadora en general está convencida de que solo con una luerle 
unidad podrá parar y al mismo tiempo replicar, a los simultáneos ariques por parte 
de la reacción y del fascismo como fuerza de explotación en la Edad Moderna de la 
Sociedad Humana. 

He aquí una parte de la gran tarea que incumbe a los intelectuales políticos de 
izquierda y a los dirigentes de los partidos proletarios, aunque sean He ideología hetc-
fogénea; porque el objeto que perseguimos con tanta energía no es otro que la implan-
tación de una sociedad que, mirada por todos sits lados no tenga la más pequeAa 
similitud con la que subsiste actualmente, y a consecuencia de esto las juventudes 
correspondiendo al añílelo de las masas hacen ia fusión orgánica, prólogo de la unidad 
de acción. 

Después de haber realizado esta gran tarea y conservar en el Poder ai Señor 
Azaíla, puede establecerse cierta paralelismo entre la situación actual de Espafla y la 
de Rusia en 1917. N o n o s reíerimos tan sólo a la semejanza externa que guardan 
todas las revoluciones entre si, sino a una ciírta similitud en las condiciones econiS-
micas y políticas, que nos hace esperar que el proceso de la revolución españolase 
parecerá mucho al que siguió a la revolución rusa. En Febrero de 1917, el pueblo ruso 
dió al traste con el inicuo régimen zarista e instaló en el poder a ia burguesía litseral 
y republicana. Pero ésta no podía realizar la profundn revolución democrática y social 
que aguardaba el pueblo, a pesar de la colaboración más importante después de cada 
crisis ministerial de mencheviques y socialistas revolucionarios. La burguesía no podía 
acabar con la guerra, no podía expropiar a loa grandes terratenientes y darles la tie-
rra a Jos campesinos; pronunciar la separacitJn de la Iglesia y del Estado y expulsar 
ol clero; disolver los cuadros del ejército zarista y armar al pueblo, etc. Y el divorcio 
entre los actos del gotiierno y las profundas aspiraciones de las masas no se hizo es-
perar. Este divorcio tenia que conducir fatalmente al triunfo de la revolución proleta-
ria o al aplastamiento de ésta j ai triunfo de ia reacción. 

¿No se dan casi las mismas condiciones en España? El proletariado español lia 
dado el traste al inicuo gobierno gil-lerroilsta dando el poder a la pequeila burguesía 
que ha recibido desde el primer instante la colaboración de un Frente Popular com-
puesto de todos los sectores del campo obrero para que este gobierno nacido de las 
heróic as Jornadas de Octubre y de las ¡ornadas electorales de Febrero, realícela 
revolución democrática que espera el pueblo- Pero esa revolución no puede realizarla 
la burguesía. No sólo no expropia ésto a los grandes terratenientes y distribuye la 
tierra entre los campesinos, ni pronuncia la separación de la Iglesia del Estado, y ex-
pulsa al clero, ni disuelve los cuadros del ejército monárquico, y, en primer lugar, la 
Guardia Civil, sino que hace uso inmediato del monopolio de la legalidad heredado 
del régimen política y sindícalmente para tratar de paralizar la acción revolucionaria 
de las masas. El divorcio entre esta y el gobierno no esté lejos de dejarse sentir en el 
nexo de tn d a s e trabajadora organizada sistemáticamente y dispersa en diferentes 
grtipos o núcleos por no estar de acuerdo con la disciplina de una central.—La misión 
de las Alianzas Obreras, no es oira que la agrupación de estos nUcleos independientes 
y hacerles comprenderles y demostrarles la misión que tenemos que cumphr en lo 
futuro si no queremos ver otra cosa vez al pináculo del Estado a las hordas fascistas 
capitaneadas por Qil Robles. 

A. M. LL. 
(Oe la Juventud Socialista Palmesana) 

c i ó n d e las A l i a n z a s O b r e r a s y 
C a m p e s i n a s . 

N u e s t r a c a m a r a d a A u t o r a p o r la 
s e c c i ó n f e m e n i n a p o n e e n g u a r d i a 
las m u j e r e s c o n t r a el v e n e n o reli-
g i o s o . EL d i o s d e l o s c u r a s , n o e s 
el d i o s d e b o n d a d y d e just i c ia , 
s ino la c a j a d e c a u d a l e s y el v i c i o . 
La C e d a hab la d e o r d e n p i i b l i c o 
¿ c o n q u e d e r e c h o hab lan e l l o s d e 
e s t o t e n i e n d o las m a n o s l l enas d e 
s a n g r e . L u e g o hab la d e las e l e c -
c i o n e s m u n i c i p a l e s f i j a n d o la p o s i -
c i ó n del par t ido . P o n e e n g u a r d i a 
t o d o s l o s o b r e r o s , p r i n c i p a l m e n t e 
las m u j e r e s c o n t r a el p e l i g r o d e 
g u e r r a y h a c e un l l a m a m i e n t o p a r a 
f o r m a r c o m i t é s f e m e n i n o s c o n t r a la 
g u e r r a y el f a s c i s m o , p o r q u e el u n o 
e n g e n d r a el o t r o . ¿ D o n d e es ta el n o 
m a t a r á s d e la r e l i g i ó n ? E x p l i c a la 
g ran o b r a r e a l i z a d a p o r ia U R S S 
e n p r o d e la m u j e r y de l nitlo. 

El c a m a r a d a A . D í a z p o r el p a r -
t i d o , d e una m a n e r a c lara y c o n -
c i sa e x p u s o la p o s i c i ó n del p a r t i d o 
e n l o s m o m e n t o s a c t u a l e s . S u d i s -
c u r s o e n é r g i c o y su v e r b o c á l l e n l e 
l e v a n t a r o n el e n t u s i a s m o de l p ú -
b l i c o . 

L a c l a s e o b r e r a e s p a ñ o l a lucha 
a p e s a r d e l o s e s t a d o s d e e x c e p -
c i ó n . 

D e s p i j é s de l t r iunfo e l e c t o r a ! n o 
t e n e m o s q u e d o r m i r s i n o s e r m á s 
v i g i l a n t e s q u e n u n c a , o r g a n i z a m o s 
y lucl iar has ta a l c a n z a r la v i c t o r i a 
í inal . 

H a c e resa l tar l o s m a n e j o s de l 
f a s c i o e s p a ñ o l , q u e traiisfai m a n d o 
l o s l u g a r e s r e l i g i o s o s e n c e n t r o s 
d e c o n c e n t r a c i ó n d e a r m a s , p r e -
para el a s e s i n a t o d e ¡ o s mi l i tantes 
o b r e r o s y intenta s e m b r a r la d e s o -
r i e n t a c i ó n en la c l a s e o b r e r a . En 
b r e v e s p a l a b r a s e x p o n e lo q u e n o s 
s e p a r ó d e la II i n t e r n a c i o n a l . P e r o 
d e s p u é s d e e s t o s a ñ o s d e s e p a r a -
c i ó n y d e l u d i a esteri l e s n e c e s a r i a 
la u n i ó n d e t o d o s l o s v e r d a d e r o s 
m a r x i s t a s en un s o l o par t ido ú n i c o 
del p r o l e t a r i a d o e l i m i n a n d o a t o d o s 
l o s r e f o r m i s t a s y a g e n t e s de l c a -
pital q u e s e inf i l trarón e n las f i las 
o b r e r a s . F u é m u y a p l a u d i d o . 

A l f inal del mitin s e h i z o u n a 
r e c o l e c t a q u e f u é d is tr ibuida mitad 
p a r a l o s g a s t o s del mitin y mitad 
p a r a el s o c o r r o r o j o . El total d e 
7 ' 5 0 . 

C O R R E S P O N S A L 

Organizando las Alianzas 
Obreras y Campesinas 
C o m o d i j i m o s en el nti inero a n -

ter ior las A . O . y C . están e n m a r -
c h a e n S e s C a d e n e s . H e m o s r e c i -
b i d o la a d i i e s i ó n d e la C o o p e r a t i v a 
« l ' U n i ó d e i s T r e n q u e d o r s " e l C l u b 
Juveni l ¿ S a l u d y C u l t u r a » la s o c i e -
d a d d e o b r e r o s c a n t e r o s « L a R e n o -
v a c i ó n » el e q u i p o l o ca l de l S . R . i . 
C a d a s o c i e d a d a n o m b r a d o s u s d o s 
d e l e g a d o s q u e c o n l o s d o s de i ra-
d i o pr inc ip iarán i n m e d i a i a m e n t c a 
e l a b o r a r un plan d e t r a b a j o . 

L a m e n t a m o s q u e la s e c c i ó n s o -
cialista l o ca l p o n g a r e p a r o s p a r a 
n o m b r a r s u s d e l e g a d o s p e r o a p e -
sar d e e s t o c o n f i a m o s q u e v e n d r á n 
a d iscut ir c o n s u s h e r m a n o s d e 
c l a s e . P o r q u e h o y l o s q u e n o s lla-
m a m o s r e v o l u c i o n a r i o s o n a d a m á s 
o b r e r o s t e n e m o s el i m p e r a t i v o d e -
b e r d e un i f i car n u e s t r o s e s f u e r z o s 
p r e s c i n d i e n d o si e s n e c e s a r i o d e 
t o d a b u r o c r a c i a q u e e n t o r p e z e la 
l a b o r u r g e n t e q u e t e n e m o s q u e e m -
p r e n d e r . 

El Radio Comunista 

Santa Eugenia 
Ante las elecciones 
municipales 

C o m p a ñ e r o s y c o m p a ñ e r a s : Y a 
e s t á n c a m a r a d a s las e l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s , p a r a el 12 d e abri l . 
A n a d i e e s c a p a r a la i m p o r t a n c i a d e 
las m i s m a s . E s otra batalla q u e v a 
a l ibrarse c o n t r a las f u e r z a s d e la 
r e a c c i ó n y del f a s c i s m o , d e una 
e n v e r g a d u r a tal, q u e s u p e r a a del 
16 d e . f e b r e r o . P o r l o t a n t o , c a m a -
r a d a s , e s p e r o q u e el 1 2 d e abr i l , 
l u c h a r e i s c o m o c i u d a d a n o s l ibres , 
p a r a v e r si l o g r a r e m o s d e s h a c e r -
n o s p o r c o m p l e t o de l c a c i q u i s m o 
q u e aún re ina e n S a n t a E u g e n i a . 
T o d o s u n i d o s , h e m o s d e p r o c u r a r 
q u e en e s a p r ó x i m a batal la , n o 
p a s e lo q u e p a s ó e n la anter i o r . 

A c o r d a o s d e lo q u e h a d a n ; c o m -
p r a b a n v o t o s ; s e a d r o v e c h a b a n 
c o n l o s v i e j o s i g n o r a n t e s ; c a m b i a -
b a n las c a n d i d a t u r a s a l o s d e s g r . i -
c i a d o s a n a l f a b e t o s . . . en f j j i , a b u s a -
ron d e m a s i a d o ; p e r o e s a v e z n o 
p a s a r á , y n o p a s a r á p o r q u e e s t o y 
s e g u r o q u e l o s c o i n u n i s l a s d e 
S a n t a E u g e n i a el 12 d e A b r i l , lu-
c h a r á n c o n v o l u n t a d d e á n i m o s y 
u n i d o s e n la l u c h a , e l tr iunfo e s 
s e g u r o . 

H e m o s d e h a c e r un e s f u e r z o pa-
ra q u e n o n o s p o n g a n un A y u n t a -
m i e n t o m o n á r q u i c o . N o h e m o s d e 
c o n s e n t i r q u e l o s ' P e r i c a s e s v u e i v a n 
a m e t e r la pata en la a l ca ld ía , q u e 
si lo l o g r a n , e l c o n s u m o rendirá 
p o c o d i n e r o , C o n s é j a l e s q u e n o 
s e p a n f i r m a r , t a m p o c o l o s q u e r e -
m o s . T r a i d o r e s al p u e b l o c o m o 
S e b a s t i á n L l a b r e s . m e n o s . T a t a n a s 
c o m o , T o p a , C u r r o , ReulI , B a z o y 
L l e m p i e s n o s o n d i g n o s d e s e r 
c o n s é j a l e s , p o r lo tanto n o l o s v o -
t é i s . [ N o q u e r e m o s A y u n t a m i e n t o 
d e c u a d r ú p e d o s ! ¡ N o q u e r e m o s 
h o m b r e s t r a i d o r e s al p u e b l o ! 

¡ C o m p a ñ e r o s , a n t e s d e ir a v o l a r 
r e f l e x i o n a r l o b i e n , m e d i t a d l o una y 
dtjs v e c e s q u e si a s í lo h a c é i s , 
e s t o y S e g u r o q u e v o l a r e i s las i z -
q u i e r d a s . ¡ P r o l e t a r i o s d e S a n t a 
E u g e n i a , u n i o s y a la lucha q u e 
l u c h a n d o se rá c o m o l o g r a r e m o s 
n u e s t r o s d e s e o s . 

¡ A n i m o s p i r a el 12 d e abr i l ! 
S a l u d c a m a r a d a s . 

U N R O J O 

Manacor 
La Unidad Sindical 

La s e m a n a p a s a d a s e e f e c t u ó la 
a s a m b l e a de l s i n d i c a t o d e a l b a n i l e s 
has ta e n t o n c e s a u t ó n o m o , a c o r d a n -
d o , p o r u n a n i m i d a d , i n g r e s a r e n la 
U . ü . T . 

C e l e b r a m o s la d e s i c i ó n d e l o s 
c a m a r a d a s al bañil e s d e M a n a c o r y 
e s p e r a m o s h a g a n lo p r o p i o el r e s t o 
d e l o s S i n d i c a t o s a u t ó n o m o s d e la 
l o c a l i d a d . 

C O R B E S K O N S A L 

Los pescadores todavía pa-
decen lo dictadura de los 

tiempos de Gil Robles 
SegTiranicnte los pescadores, obreros 

y patronos modestos son los m.ns explo-
tados. D e su trabajo, sudor y riesgos vi-
ven todos los parásitos-aíenos por com-
pleta a la industria de la p e s c a - , en cam-
bio los interesados son los que menus 
disfrutan. 

No es la primera vez que NVIVSTRA PA-
I.ASFTFL loma la defensa de esos esclavos 
eternos del mar. Hoy masque tratare! 
problema y presentar soluciones efica-
ces—trabajo qtie publicaré la próxima se-
mana—queremos informar a la opioión 
los atropellos que sufren los pescadores 
por parte de las autoridades marinas, a 
parte de la esclavitud qite padecen, 

ail Robles ha sufrido uita derrota rui-
dosa, de la cual no se ha repuesto toda-
vía ni se repondrá, sin embargo sus par-
tidarios y admiradores siguen ocupando 
los cargos y puesto.-; de responsabilidad, 
incluso de más importaticia, desde las 
cuales provocan al Pueblo cotí la inten-
ción premeditada de impulsarla masa a 
la desesperación, producietido I^iborotos, 
dando lugar a qtie la fuerza represiva in-
tervenga para anietrail.ir el Pueblo y, de 
ésta manera divorciar el Qobiertio de la 
masa. 

De madrugada del diu sábado 28 de 
Marzo, el modesio patrono, Ju'tn Bau-
tista Lafuente tan explotado o más que 
los obreros, después de 48 horas de tra-
bajo se dirigía con su embarcación al 
muelle de pescadores para dcscargtir la 
p e s c a y e l e c t u a r l a venta, fietido parado 
por el guarda-pesca J. Nepomuseno Do-
mínguez, el cual quiso otitigar al primero 
que parase el motor, cosa imposible de 
hacer, y al tío «obedecer» el capricho del 
dlcipulo de Gil, le ordenaba dirigirse a la 
comandiilíela, en vez de hacerlo hacia el 
muelle. Por ser descabellado la orden no 
fué obedecida, ya que seria hacer perder 
toda la pesca. 

La maldad e imbecilidad de ese guarda-
pesca es tan grande que, ai atracar la em-
barcación quiso impedir al armador mo-
desto saltar a tierra y menos descargar 
el pescado y efectuar la venta. 

Si son repugnantes las ordenes e inten-
ciones, peor son los medios represivos 
empleados, puesto que no se diferencian 
mucho de las que puso en práctica el si-
niestro Doval en Asturias. Concentrada 
la fuerza armada de todas clases encaño-
naron con sus fusiles y pistolas al pobre 
pescador, pretendiendo amarrarlo al palo 
de la embarcación, hecho que podían lle-
var a cabo por la resistencia del atrope-
llado e impedirlo la masa concentrada— 
aproximadamente 500 trabajadores. 

De todas maneras Juan Bautista tío 
pudo descargar el pescado hasta que se 
presentó el Juez, lo cual ocasionó la per-
dida de ta mitad del valor del pascado, 
puesto qne la venta a deshora cuando 
presentóse el Juez no podia dar otro re-
sultado. 

Además de las perdidas cuantiosas, en-
cerraron a Juan Bautista unas cuantas 
horas como suplemento de los atropellos 
anteriores. 

Estas provocacion«s estaban a punto 
de provocar un desorden bien justificado 
por parte de los pescadores y completa-
mente inútiles y contraproducentes para 
el Gobierno- Aunque el armador hu-
biera infringido todas las leyes de la Re-
pública, que no lia infringido ninguna, se 
le debta vigilar hasta que descargara y 

vendiera el pescado, llevándolo después 
a la comandancia o dunde sea. ya que el 
pescado no admite espera como tampoco 
la venta del mismo debido que ésta tiene 
suhorosef lalada, y. al quererlo hacer al 
revís era para hacer perder el pescado y 
con ello el trabajo de 4S horas de un nu-
mero consideiable de trabajadores. 

Pero el guarda-pesca Juan Nepomuceiio 
Domínguez no es el tínico culpable, con 
él han de ser destituidos y juzgados inme-
diatamente otros dos déla niistna calada, 
que son: 

Rl Sub delegado Manuel de Angulo, 
que vino destinado aqui porque el Pueblo 
pescador de Algeclras le ha hechado a 
patadas, teniedole que proteger la fuerza 
pública, y Juan Uarcia, un tipo de la mis-
ma catadura. 

U «lite Qilista—los sujetos que citamos 
y el guarda-pesca han de ser separados 
de sus cargos y desaparecer de Baleares 
para evitar un día de luto al Pueblo, por-
que tío es el primero ni líltimo atropello 
que no estamos dispuestos a sufrir. 

Precisamente el pacto del Bloque Po-
pular obliga al gobierno y sus represen-
tantes uquí dar satislacciiin itimedlata al 
Pueblo trabajador, a quien se deben ente-
ramente. 

Otra de las injtist'C'as tremendas son 
las multas y notas. Las multas son de lo 
más asqueroso en el mundo, puesto que 
impone a los armadores modestos que 
trabajando se mueren de hambre, hasta 
1.500 pesetas. Es decir que todo el tra-
bajo y sudor, lejos de servir para los 
pescadores, sirve para sus enemigos eter-

Asi como no pueden ni deben continuar 
estos atrai-os, tampoco deben proseguir 
las notas, ya que teniendo 3 notas apun-
tadas sirve para amarrar la embarcación, 
subastar la misma y todas las propieda-
des, y suspender por 4 afios el derecho 
de pescar. 

Esta táctica seria «adecuada» en tiem-
pos del «Jefazo», pero ahora no. 

Exigimos la amnistía inmediata para 
todos los multados de Mallorca, la anula-
ción de las multas y de las notas. 

H . Q L I S O K F Í 

Asamblea a p l a z a d a 
El dia 3 0 d e M a y o , c o m o e s t a b a 

a n u n c i a d o hab ía d e t e n e r lugar la 
a s a m b l e a d e l o s o b r e r o s de l r a m o 
d e c o n s t r u c i ó n para e x i g i r d e ia 
patronal el c u m p l i m i e n t o d e las b a -
s e s d e t r a b a j o , p e r o u n o s v e i n t e 
minutos antes d e e m p e z a r la a s a m -
b l e a m e n s i o n a d a , u n o s c u a n t o s 
i n d i v i d u o s q u e n o c o n o c e m o s , y 
s e g u r a m e n t e es tará a s u e l d o d e la 
patrona l s e m b r a r o n el c o n f u s i o n i s -
m o e n t r e l o s a lbañ i l es q u e iban 
l l e g a n d o e n la C a s a de l P u e b l o 
d i c i é n d o l e s q u e s e hab fa s u s p e n d i -
d o la a s a m b l e a . 

En v is ta d e lo o c u r r i d o al c e l e -
b r a r s e la a s a m b l e a el p r e s i d e n t e 
p r e g u n t ó a la a s a m b l e a si s é hab la 
d e a p l a z r c u a t r o días a ¡in q u e el 
l o ca l e s t u v i e r a a t e s t a d o d e o b r e r o s 
d e la c o n s t r u c c i ó n . 

P o r u n a n i m i d a d s e a c o r d ó v o l -
v e r a reunir a l o s a f i l i a d o s el día 
3 del a c t u a l , a las s e i s y m e d i a d e 
la t a r d e en la C a s a de l P u e b l o 

Ayuntamiento de Madrid



¡Proletar ios de todos los países, uníosl 

immépo^^ 
El sangriento fascismo bitleriano ha organizado la farsa hipócrita 
del plebiscito donde pretende hacer creer qne el pueblo laborioso 
alemán secunda sns planes de guerra y destrncciún. ¡Hay qne estre-
char filas en defensa de la paz y de la U.R.S.S. ¡Atrás el fascismo! 

Hacia la conquista de las masas 

Los debates del Pleno Provincial del Partido 
Informan los delegados 
de ios pueblos 

(CoMluciún) 
S O L L E R . - D i c e q u e e l r a o v i m i c n t ó de 

Oclubre cogió desorganizado a] partido, 
no obstante esto lapso da tiempo a pesar 
de la incomprensión de los cantaradas 
sobro la organización del Partido, en es-
tos momentos hay utia veintena de cama-
radas que están trabajando por la reor-
ganización y legalizacWn del Parlido.— 
.luventud—dice que debido a las buenas 
reiacioiies de las J. C . y S. una Ireinteua 
de Jóvenes están organizando l a j . C . 

SANTA .MARJA. Dice que. s e lian 
visto oi^ligados a suprimíi' todo gasto ya 
que se encuentran boicoteados no pu-
diendo nuestros cairnradas ni siquiera 
comer. Sobre la gestora que habían acor-
dado nombrarla con 3 socialistas, 3 de la 
U. Q . T . . 3 comunistas y un simpatizante 
de izquierda, después trageron este nom-
bramiento a Palma surgiendo discrepan-
cias, cambiándola por 3 socialistas 3 
U. C;. T . y I comunista teniendo que 
aceptar anics de romper el Frente Popu-
lar-

PORREIÍAS.—Por no estar legalizado 
nuestro partido la dirección de Frente 
Popular estaba entre socialistas y repu-
blicanos, deiandu a niiestro partido sin 
represenlación en la gestora, 

PINA.—Que el Radio propuso al Fren-
te Popular un gestor de nuestro partido 
lio siendo aceptado. 

«Nuestra Palabra» que muchas veces no 
la reciben por el sabotaie de Correos, in-
forma el C . Sureda por Cindadela y Ibiza 
que dice que debido a los gastos origina-
dos por venir a Palma para tratar de las 
gestoras no les ha sido posible venir. 

CIL'DADELA.—Debido a la represión 
de Octubre quedaron muchos represalia-
dos. Explica el caso del patrono socislisia 
Mencndez, de una fábrica de Calzados, 
cuyo conflicto está solucionado. 

Los efectivos del P. se han duplicado-
I B I 7 . A . - Q u e a pesar del poco tiempo 

que hace que se organizó ha cuadruplicado 
los militantes y han logrado dos gestores-

Tambii^n se organizó el P, por algunos 
pueblos, baio la presión del P. lian logra-
do organizar el B, P, habiendo aprove-
chado la camparla electoral para explicar 
a los pequeños campesinos nuestra posi-
ción, siendo acogidos con grandes mues-
tras de sirapaWa, 

S A N C E L L . \ S . - E s invitado el delega-
do (que es concejal) a saludar al pleno. 

Explica el trabajo hecho en el Ayunta-
miento y los proyectos que tienen 

La C . Aurora informa sobre la cuestión 
femenina- que debido a trabajo que tenia 
en el periódico y el 5, R, I. no pudo ha-
«er nada hasta ahora, que en ta campaña 

internacional del 3 de Marzo a podido 
arrastrar a las mujeres republicanas y so-
cialistas que constituyó un éxito para eJ 
P. Dice que este trabajo no puede que-
dar solamente en mitines sino organizar-
las a todas en el movimiento aniifascista 
y contra la guerra, dice que todos loa ra-
dios depen cristalizar este movimiento en 
organizarías en nuestro partido, explica la 
situación de las sastresas que está aban-
donado y esle abandono es aprovechado 
por los fascistas para traerlas a sus filas, 
En la misma situación de abandono se 
encuentran las cerilleras y textiles, 

NUESTRO TRABAJO EN EL CA.'H-
P O - I n f o r m a n t e , Gayá. - Empieza ha-
ciendo una exposición de conjunto de la 
situación del campesino balear durante el 
transcurso de uno a oiro pleno. Por lo 
que se refiere a los jornaleros del campo, 
constata que su situación lia empeorado 
considerablemente. En efecto, en algunas 
comarcas de Mallorca se han llegado a 
pagar jornales de 90 céntimos a las muje-
res y de 2'oO ptas. a los hombres. Analiza 
a continuación la situación de los peque-
ños propietarios rurales, la clase campe-
sina más numerosa en las islas, y la de 
los pequeüos arrendatariOíi, poniendo en 
evidencia que por falla de conciencia y so-
lidaridad de clase—en ciertos casos estos 
campesinos se han prestado a cobrar jor-
nales hasta de I ptas., lo cual ha redun-
dado en perjuicio de la cotización ordina-
ria de la mano de obra campesina en 
determinadas localidades. Seílala que el 
linlco camino de ¿llvlar la situación de 
esas capas de pequeños propietarios y 
arrendadores es estimular la reali7,aci0n 
del punto del programa del Bloque Popu-
lar en el que se promete la rebaja de la 

renta de la tierra, asi como la tributación 
al Estado, provincia o municipio. 

Unida a la baratura de jornales, existe 
la plaga campesina del paro, habiendo 
llegado en la actualidad a estar en paro 
forzoso los mejores braceros, para quie-
nes nunca en esta época del ailo faltó 
trabajo. 

Estudia la situación de los campesiiios 
medios, a quienes, en gran número, la 
creciente desval o rizaciCn de los produc-
tos, unido al crack del Crédito Balear, 
Banco Agrario y otros bancos locales, 
ha reducido a situaciones criticas. 
[ .Hace seguidamente nna autocritica de 
ias actividades del P- en ei campo, y pre-
senta medidas encaminadas a subsanar 
las deficiencias en este sentido. La más 
esencial e importante de las iniciativas 
que propone es la convocatoria de una 
Conferencia campesina, o sea un comicio 
exclusivo de delegados, campesinos de 
todos los pueblos, tenga o no tenga alli 
organización el P . y pertenezcan o no a la 
misma los delegados, para recoger asi 
cuantos datos puedan ponemos en el 
claro conocimiento de la situación campe-
sina en toda la provincia, y, con estos da-
los a la vista, juntamente con las iniciati-
vas que aporten los delegados de los 
pueblos, elaborar un plan, una láctica 
seguir al objeio de interesar, organizar y 
movilizar a las amplías masas campesinas. 
Lo mismo debe hacerse en Menorca e 
Ibiza, donde debe haber un responsable 
campesino del P, qne esté en relación 
estrecha y permanente con la secretaria 
campesina del Provincial, 

Además expone ciertns tiormas de or-
ganización campesina a base de las orga-
nizaciones de parados que puedan for-
marse en los pueblos. 

Los fascistas nos l laman al P. Comunista " v i -
vero de incendiar ios y asesinos". Preguntamos 
nosot ros: ¿Quien asesinó al joven comunista 
Joaquín de Orado, a la joven social ista Juanita 
Rico; quien a los vendedores de «Mundo Obre-
ro»; quien atentó contra el camarada Jimcnez 
de Asúa y contra La rgo Cabal lero? ¡El los: los 
fascistasi 
¿Quien incendió la iglesia de Campos¿ ¡Los 
reaccionar iost 
¿Quien mantenía presos a 5 0 . 0 0 0 obreros en 
las cárceles? ¡Ellos! 
¿Quien ayudaba a Ler roux y Gi l Robles en sus 
asesinatos en Asturias? ¡El los, los fascistas! 
¿Quereis mas? El los mandan diariamente notas 
a ciudadanos honrados, amenazándoles de 
muerte. El los son los ASESINOS, y los asesi-
nos e incendiar ios no deben andar sueltos. [A 
ia cárcel todos! 

Por último se refiere a la labor que 
pueden desplegar nuestros representan-
tes en las gestoras, asi como prilxima-
mente en los ayuntamientos elección po-
pular, con su gestión constante en favor 
de tos campesinos, para atraer hacia el 
P . a las masas campesinas. 

Dc'pués de intervenir algunos 
delegados de los pueblos sobre el 
iii'irme campesino y, eistas la 
primara del tiempo, el pieno 
acuerda realliar para fecha pró-
xima, una conferencia de campe-
sinos donde se debata minuciosa-
mente ¡a situación de los mismos, 
y fijar un plan de trabafo a reali-
sar por parte dei Partido, en to-
dos los aspectos de tan importan-
te como trascendental problema, 
subsanando todas aquellas debili-
dades que nos impedían infiltrar-
nos en el trabajo de! campo, 
teniendo en cuenta las caracterís-
ticas y las perspectivas de nuestra 
Provincia, recomendando a todos 
ios deleitados efectuar los traba-
jos necesarios desde la termina-
ción del Pleno. 

5.» y liltimo punto de la orden del dia, 
— NUESTRA P A L A B R A : Informante, 
Juan V i d a l , - E s l e en su breve informe, 
hace resaltar la importancia política, edu-
cativa y organizativa de nuestro paladín 
en Baleares: NUESTRA PALABRA, que 
a pesar de su deficiencia técnica y s i s e 
quiere políticas, es el órgano querido por 
los trabajadores todos. Explica el rol que 
des empella nuestro periódico como víncu-
lo y estimulo en la lucha de los trabaja-
dores del campo y de la ciudad; como 
arma templada en la lucha contra el fas-
cismo y la reacción en Baleares; como 
batallador y forjador consecuente de las 
Alianzas Obreras y Campesinas, Bloques 
Populares y Unidad Sindical en todo el 
Archipiélago. Resalta las debilidades que 
ha tenido y tiene que vencer, tanto en el 
aspecto político como económico, y reca-
ba la ayuda inmediata de lodos los pue-
blos para lograrlo. 

Es necesario que se preste una mayor 
y mejor atención a nuestro periódico para 
que éste pueda cumplir con la tarea histó-
rica que tiene «s ignada-d ice—. Todos 
deben contribuir a tan magno esfuerzo 
para que sen el verdadero órgano de ma-
sas que refleje, aliente y condense todo 
el sentir de los trabajadores, antifascistas 
mujeres y jóvenes. 

En el aspecto de la ayuda económica, 
hace resaltar la débil ayuda de todos los 
pueblos. El atraso en la liquidación, qne 
perjudica enormemente la vida del perió-
dico y plantea la necesidad de zanjaren 
el más breve y corto espacio de tiempo 
todas esas debilidades. 

Eso, con un buen trabajo de todos los 
Radios, puede cumplirse y se tendrá que 
cumplir. Luego de intervenir lodos los 
delegados presentes, interviene nuestro 
camarada Ochoa, por el C, Central quien, 
en su breve como acertada disertación, 
dirige 1111 saludo en nombre del C . C - al 
Pleno. 

Analiza la importancia de nuestras deli-
beraciones y fija la posición de nuestro 
Partido de acuerdo a lo preconizado por 
el VII Congreso de la LC., ante la nue-
va situación diciendo: «Puede ocurrir- so 
refiere a nuestra posición concreta frente 
al niievo g o b i e r n o - d o s desviaciones que 
hay que cuidar: confiar en que lodo lo ha-
rá el Gobkrno:^a otra de ¡Izquierda» que 
Implicarla no creer que el Gobierno hará 
nada, y que, por lo tanto, debemos colo-
carnos de frente a él». 

Nuestra posición no ha de ser ni la una 
ni la oira. En la medida qus el Qobierno 
cumpla con el compromiso, nos tendré en 
todo lo que sea, a su lado. De manera 
que, finalmenie, lodo se reduce a que en 
la medida que nosotros sepamos movili-
zar y organizar a las masas, e lgob iern i 
se veril obligado, por presión de la calle, 
a efectuar todas jas reivindicaciones in-
cluidas en el pacto e impulsar de est;i 
manera el cumplimiento de la etopa de In 
revolución democrática - burguesa. Para 
esto es necesario consolidar y ampliar las 
Alianzas Obreras y Campesinas y los 
Bloques Populares en iodos los pueblos, 
barriadas y lugares de trabajo, 

AI final nuestro camarada fué largamen-
te aplaudido. 

Terminado el discurso del camarada 
Ochoa se lee una resolución del pleno, 
que es aceptada por unanimidad, y q u e i i 
continuación publicamos, y, los delegados 
puestos en pie, cantan la Internacional y 
la Joven Guardia, Seguidamente s e d a 
por terminado los debales del Pleno Pro-
vincial de nuestro Partido, entre el mayor 
entusiasmo y optimismo bolchevique, 

LA RESOLUCION 
El Pleno regional del Partido Comunis-

ta de Baleares aprueba totalmente la ac-
tuación del C.C. del Partido Comunista 
de Espatla y su línea política cuya conse-
cuencia ha í ido la realización y el (riunfo 
del Frenlo Popular, la unidad sindical, 
entre la C,G.T-U. y la U.G.T. y la unidad 
orgánica de las J.C. y J .S. a punto de 
realizarse. 

El Pleno se pronuncia de acuerdo en 
absoluto con las proposiciones de unidad 
orgónica política presentadas por el C.C. 
al Partido Socislista por crear un solo 
partido político del proletariado. 

iVIva el Frente Popular! 
¡Viva el Partido Comunista de Espafla! 
¡Viva la Internación ai Comunista! 

Campaña electoral del Partido Comunista 

El Partido penetra en todas partes 
Un grandioso mitin Comunista en Felonitx. Ai final del mismo 
el público de pié y puno en alto canta "La Internacional" 

p a t i z a n l e s s e c e l e b r ó el mitin a n u n -
c i a d o , el dia 2 9 . 

H a b l a r o n A . D í a z y A . S u r e d a , 
q u e f u e r o n a c o g i d o s c o n g r a n d e s 
s impat ías y s i e n d o a p l a u d i d o s p o r 
el n u m e r o s o p ú b l i c o c o n g r e g a d o e n 
la p l a z a de l P u e b l o , 

C. 

El m a r l e s Se c e l e b r ó en Fe lan i tx 
un mitin c o m u n i s t a en el q u e h a b l a -
ron J o s é J i i l i á p o r la J . C o m u n i s t a , 
A , D í a z , A n d r é s S u r e d a p o r ei C o -
m í lé P r o v i n c i a l de l P a r l i d o y A u -
r o r a P i c o r n e l l p o r la s e c c i ó n f e m e -
nina de l P , C o m u n i s t a , 

P o r falta d e e s p a c i o n o p o d e m o s 
r e s e ñ a r el mitin c o m o d e s e a m o s . 
Basta c o n d c c i r q u e n u n c a s e v i o 
un e n t u s i a s m o c o m o el del m a n e a . 
T o d o s l o s o r a d o r e s f u e r o n e n t u -
s iás t i camenSe o v a c i o n a d o s , d á n d o -
s e al f inal e n t u s i a s t a s v i v a s al P , 
C o m u n i s t a , y al B l o q u e P o p u l a r . 

Al f inal de l mitin el p ú b l i c o d e 
p i é y p u ñ o en a l t o , c a n t ó l a Inter-
n a c i o n a l , h i m n o d e lucha d e la c l a -
s e o b r e r a del m u n d o e n t e r o . 

Conferencia en Campos 

O r g a n i z a d a p o r la J u v e n t u d C o -
munista d e C a m p o s s e c e l e b r ó el 
v i e r n e s dia 2 7 una c o n f e r e n c i a q u e 
e s t u v o a c a r g o d e n u e s t r o canta -
rada A n d r é s S u r e d a , 

El p u e b l o l a b o r i o s o d e C a m p o s 
d e m o s t r ó su c o m p e n e t r a c i ó n c o n 
n u e s t r o P a r t i d o al ap laud ir l a r g a -
m e n t e al c o n f e r e n c i a n t e , 

Al f inal d e la C o n f e r e n c i a s e h i -
c i e r o n u n a s c u a n t a s p r e g u n t a s a 
n u e s t r o c a m a r a d a q u e f u e r o n c o n -
t e s t a d a s . 

L o s t r a b a j a d o r e s d e s e a n p o d e r 
e s c u c h a r p r o n t o la v o z d e n u e s t r o 
P a r t i d o . 

Corresponsal 

El P. Comunista en el Pía 
de Natesa 

El lunes t u v o lugar un mitin en 
el Pía d e N a t e s a o r g a n i z a d o p o r la 
cé lu la c o m u n i s t a . D e s p u é s del mi -
tin se e l i g i ó el c o n c e j a l d e n u e s t r o 
P a r t i d o q u e d e b e ir e n r e p r e s e n t a -
c i ó n de l m i s m o , al A y u n t a m i e n t o 
d e Marra tx i . 

Mitin en Sta. Eugenia 
O r g a n i z a d o p o r un g r u p o d e s i m -

Mitin en Calviá 
El v i e r n e s s e c e l e b r ó el mitin 

a n u n c i a d o e n C a l v l á , 
H a b l a r o n A . D í a z , A u r o r a P i c o r -

nell y L u i s M o n t e r o . R e i n ó un g r a n 
e n t u s i a s m o s i e n d o i o d o s l o s o r a d o -
res l a r g a m e n t e a p l a u d i d o s . 

F u é una gran Jornada p a r a el 
P a r t i d o . 

Un gran mitin de los 
obreros del mar en Santa 

Catalina 
O r g a n i z a d o p o r la cé lu la C o m u -

nista d e p e s c a d o r e s , t u v o l u g a r , el 

m a r t e s , el mitin en el c i n e P r o g r e s o 
d e S t a . Cata l ina . 

A p e s a r d e estar a n u n c i a d o c o n 
t r es h o r a s d e a n t i c i p a c i ó n el l o ca l 
e s t u v o l l e n o , r e i n a n d o un gran e n -
t u s i a s m o . 

H a b l a r o n Luis M o n t e r o y H . Q u i -
ñ o n e s . P r e s i d i ó el a c t o S e b a s t i á n 
R i e r a , 

T o d o s i o s o r a d o r e s f u e r o n l a r g a -
m e n t e a p l a u d i d o s . 

A l f inal de l a c t o s e a p r o b ó la s i -
g u i e n t e r e s o l u c i ó n : 

R E S O L U C I O N 

1 , " S o l i c i t a m o s de l g o b i e r n o el 
c u m p l i m i e n t o u r g e n t e de l p a c t o , 
a c o r d a d o p o r el F r e n t e P o p u l a r , 
q u e d ió el t r iunfo al m i s m o el 16 d e 
F e b r e r o p a s a d o , 

2 , " S o l i c i t a m o s la amnis t ía g e -
neral inmed ia ta p a r a l o s m u l t a d o s , 
p e r t e n e c i e n t e s a la industr ia d e p e s -
c a , a fin d e q u e s e a n e x i m i d a s d e 
las c a n t i d a d e s q u e a ú n d e b e n p a g a r 
y , l e v a n t a r l o s e m b a r g o s , 

3 . ° S o l i c i t a m o s la a n u l a c i ó n in -
m e d i a t a d e t o d a s las n o t a s d e s f a -
v o r a b l e s a n o t a d a s e n i o s c e r t i f i c a -
d o s d e p e s c a . 

4 . " S o l i c i t a m o s la d e s t i t u c i ó n in -
m e d i a t a d e l o s tres e n e m i g o s de l 
P u e b l o y d e la R e p ú b l i c a : M a n u e l 
D e A n g u l o ( S u b d e l e g a d o d e p e s c a ) , 

luán G a r c í a ( F u n c i o n a r i o d e í d e m ) , 
Juan ( G u a r d a - p e s c a ) . 

T o d o s e l l o s e m p l e a d o s e n la s u b -
d e l e g a c i ó n d e P e s c a d e P . d e M . 

5 . " S o l i c i t a m o s ¡a u r g e n t e a n u -
l a c i ó n d e t o d a s las l e y e s y r e g l a -
m e n t o s d e p e s c a q u e p e r j u d i c a n a 
l o s p e s c a d o r e s y al P u e b l o t r a b a -
j a d o r . 

6 . ° S u p l i c a m o s f i n a l m e n t e al 
g o b i e r n o q u e , la L o n j a d e P e s c a d o 
q u e p r o n t o c o m e n z a r á a c o n s t r u i r -
s e en P a l m a d e M a l l o r c a s e a c o n -
c e d i d a , en las m e j o r a s c o n d i c i o n e s , 
al P ó s i t o d e P e s c a d o r e s d e es ta 
cap i ta l . 

Visado por l a C e n s u r a 

C o r r e a p o c d e c o l a : A p a i U d o 2 0 2 . 
Oíros : G a b r i e l F l o o r n e l l , 
CaUe de l MaUntir, 12, l . " 
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